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Sección editorial
El gran error,

N i  u n o  solo de los  H om bres púb licos  
q u e  h a n  sob resa lid o  e n  n u estro  y a  
ta n  la rg o  com o fecundo  periodo c o n s 
t i t u c io n a l ,  b a  dejado de recon ocer  el 
g r a n  error en  que h a  tropezado s i e m 
pre e l  poder su p rem o  en e s t e  país ,  
c o m o  roca del pasado  resp etad a  por el 
a lu v ió n  de los  su ceso s ,  y  la m e n ta n d o  
su s  fu n e s ta s  co n secu en c ia s;  pero , h e 
m o s  de decir  la v erd a d , han  reco n o 
cido  ese  error y  lo  h a n  la m en ta d o  en  
la  op osic ión: a l  pasar  por las esferas  
del p od er , todos han  ol vidado siis a n - 
t e n o r e s  a p rec iac ion es ,  han incurrido  
en  e l m is ino  dct'ccio, que co n s is te  en

l ia  y  á su s  m ejores  g e n e r a le s .  Y a  s a 
b em os  com o don A l fo n s o  X I I  c o n  el 
eficaz a u x i l io  de los  l la m a d o s  c o n s e r 
va d o res  en v ez  de l la m a r s e  d e s t r u c 
to res ,  L .gró im p e d ir  s u b le b a c lo n e s  
co m o  la s  de B a d a jo z ,  S e o  de U r g o l  y  
S a n to  D o m ig o  de la C a lz a d a .  Y a  s a b e 
m o s ,  p o r  ú l t im o ,  el r e su lta d o  q ue  
in v a r ia b le m e n te  h a n  d d o  en n u e s tr o  
pais (y  en c u a lq u ie r  o tr o )  e so s  p r o c e 
dí m o n to s  de r ig o r  q ue  e l  a c tu a l  m i.  
n istro  acab ab a  de p ro c la m a r  c o m o  
m edida salvadora.'

P a s e ,  p u es ,  c ir c u la r e s  e n é r g ic a s ,  
in e x o r a b le s ,  á los g o b e r n a d o r e s  y  f i s 
ca le s ,  p o n g a  m ordazas á  la v o c i n g l e 
ra p r e n sa ,  p r e p ir e n  la s  cá r c e les  y  
presid ios;  h aga  o lv id a r  un a c to  de  
c le m e n c ia  con o tr o s  m u c h o s  de c r u e l 
dad; s ig a  por e s e  c a m in o ,  y  a p a r te  
con horror la v i s t a  d e l  Mane Teze-
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los d eesos  del c o le g a ,  q ue  h a c e m o s  
n u es tro s  ta m b ié n ;  sépase  á lo q ue  a s 
c iende  la  data  y a  q u e  c o n o c e m o s  el 
cargo , y  de e s te  m odo l le g a r á  ñ c o n o 
c im ie n to  de la  c iudad , q u e  en la  p r e 
sen to  ocac ión  e l A y u u - a m ie n t o  ha  
procedido  con a c ier to ,  c o n q u is t á n d o 
se el s in cero  a p lau so  «leí v e c in d a r io  y 
de la prensa v e r i  a ñ e r a m e n te  in d e 
p en d ien te  y  d efen sora  d e  los in te r e se s  
de la p o b la c ió n .

A  EVITARLO.

q u erer  defender  las in s t i tu c io n e s  por 
p ro ced im ien to s  do fuerza . S in  duda Pitares que com o e n  el f e - t iu .d e  B ’il 
e n  las  a ltas  e sferas  oficiales, p ierden • ta sa r  t i e n e  á su fr e n te  e sc r i to  con  
la  seren id ad  de á n im o  los  h a m b res  j c a r a c te r e s  de s in ie s tr a  lu z .  
m ás p r iv i leg ia d o s ,  se  a tu rd en ,  es j N o so tr o s  sabernos b ien  q u e  o ig o *  
m arean  y  d esv a n ecen ;  de otro  modo | b ie n io  trop ieza  en el tr a d ic io n a l  error  
no se  . e x p l i c a . un h ech o  co n sta n te  y  j y  no puede m en o s  de c a e r ,  p o r q u e ,  
u n iv e r sa l ,  q u e  ahora  m is m o  t i e n e  la  \ c o m o  se  d ice  en la  m>sa, sicufc e r a l  in  
m á s  e lo c u e n te  c o n f ir m a r o n .

E l  se g u n d o  m in is te r io  d e  h  r e g e n 
c ia  llamarlo á cortar la  ser ie  de los  
p r o n u n e ia n i ie n to sq u o  al país p erturba  
y  á las in s t i tu c io n e s  a m e n a z a ,  f i l m a 
do á abrir las puertas ¡le la le g a l id a d  
á los  partidos q ue  fu era  de e l la  se  
a g i t a n ,  l l á m a l o  á in a u g u ra r  una

p i .c ip ió ,  e t  n u n c e t s e m p e r ,  e t  in  sác
en la  secador un. Amen.

Recaudación de arbitrios.

D e  la n o ta  que por orden de l señor* 
A lc a ld e  se  n o s  fac ilitó  sobre la  r e c a n - 

é p o c a  dé lu c h a  pacíf ica , decorosa  y ¡ d ac ión  de a rb itr io s ,  y  q u e  a y e r  pub ii-  
h en éf ica ,  procurando lim ar  asp erezas  ¡ ca m o sf ise  d esp ren d e  q u e  al A y u n t a -  
y  su a v iza r  c o s tu m b r e s ,  el se g u n d o  . m ie n to  t i e n e  m ejor c u e n ta  in t e r v e -  
m in is t e r io  de la  r e g e n c ia  r e v e la  a n te  i ni r íos q ue  a rr e n d a r lo s ,  p u es  e l  di a 
todo su  propósi to de im ped ir  con crier- 1 que m en o s  se  h a n  recau d ad o  m ás  de  
g ía  las manifi s daciones del s e n t im ie n -  ! O O p ese ta s ,  y  el e m p r e sa r io  d e l  im -  
t o  p ú b lico ,  p r in c ip a lm en te  las q ue  I puesto  de c o n su m o s  ja m á s  á 
p u ed a n  m en oscab ar  las bases  del orden

leuda am enguar la razón que nos asiste; 
pero si así ocurriera tenemos la voluntad 
entera de un pueblo,, que como nosotros 
;la miará por lo úñl y  por lo necesario.

Procure el Ayuntamiento para su be
neficio y para el de la  población qne rige 
«lo modo tan  desdichado, ultimar las. 
cu; stiones pendientes y cumplir lo que 
solemnemente ha prometido,, al mismo 
tiempo que trate de evitar situaciones 
graves, que se preparan si continua su 
mido en su pertinazjy punible abandono..

l le g a d o

e x i s t e n t e .
á o frecer  m ás  de tr e s c ie n ta s .

P a r a  form ar un cá lc u lo  e x a c t o  s o 
p o r  e se  c a m in o  y a  sa b e m o s  los  , bre las v e n  lajas:.qne la  in te r v e n c ió n  

q u e e s ta m o s  e x c lu id o s  del festín  del j de los a rb itr io s  t i e n e  fo r z o s a m e n te  
p r e su p u e s to ,  lo que han  o lv id ad o  1<>s  ! qne producir  á  h»s in te r e s e s  de la  edu
q u e  e n  é l  sac ian  sus a p e t i to s .  Y a  dad, es  c o n v e n ie n te  q u e  s e p a m o s  a 
sa b e m o s  com o F e r n a n d o  V I I  confirm ó 1 cu a n to  a sc ien d e  la  m in o ra c ió n  de l in -  
su  ren o m b re  d e  el Deseado y  so h 'zo  i g r e so ,  ca u sa d a  por los g a s to s  fie p er -  
q u erer  y  re sp e ta r  d e  su s  sú b d ito s ,  y  i son a l y  m a ter ia l  que la  in te r v e n c ió n  
eso  q u e  l le n ó  su  r ig o r  h a s ta  el e x t r a -  j l l e v a  c o n s ig o ,  
m o  de prohibir  la p u b licac ión  de pe* | IV ro  a u n q u e  no  c o n o c e m o s  e l  im -  
r iód icos ,  y  cerrar  la s  u n iv e r s id a d e s  y ; porte de esos g a s to s ,  s u p o n e m o s  que  
t e n e r  e l  patíbulo  s ie m p r e  alzad * para por m uy g r a n d e s  q ue  se a n ,  a u n q u e  e l  
los q ue  profir iesen  u n a  so la  palabra ! A y u n t a m ie n t o  r e  h a y a  e x t r a l im i t a d o  
subversiva. ' j de los r ig o ro sa m en te  p rec iso s ,  no lle-

Y a  sa b em o s ,  com o  la re in a  g o b er -  5 garúo  á form ar una su m a  tan e x c e 
n ad ora  d o ñ a  C r is t in a , ’la  que en tró  en ' s : va  q u e  resu lte  preferib le  e l  a rr ien d o  
E s p a ñ a  v es t id a  de a z i l  y  dió á los 11 ’ de. los arb itr ios ,  
b era le s  e s t e  color com o s í m b o l i d e j  C reem o s  q u e  con tr e in ta  p e se ta s  
e s p e r a n z a ,  co n se r v ó  e l  a fec to  «le su s  : d iarias  a p r o x im a d a m e n te  h a y  para  
p r o te g id o s ,  y  eso q ue  se  ro le,ó c ó n s -  j sa t is fa cer  los g a s to s  ele la i n t e r v e n 
ía n  te m en te  de m oderados capaces  d e  ! c ió n ,  y  si e s to  e s  a s í  n o  se  h a c e  proci-
am ord azar  y de f u s i l a r á  su m ism a  
som b ra . Y a  sa b e m o s  com o el id ñ a 
frado E sp a r te r o  co n serv ó  la r e g e n c ia  
d e l  r e in o  y  su  in m e n s o  prestigio., y 
eso q ue  se  a trev ió  á bom bardear ;-í 
B a r c e lo n a  y  S ev i l la .  Y a s a b e m o s  com o  
d oñ a  Isabel I I ,  e l  s ím b o lo  de ’n s  li
ber tad es  públicas d u r a n te  la  gu erra  
c iv i l  de s ie te  a ñ o s  , se  h izo  ido la trar  
de los e sp a ñ o le s ,  y  e so  q ue  aconsejada  
por los» hom b res  d e  la  in te l ig e n c ia ,  
p e r m it ió  fu s i la m ie n to s  al por m a y o r  
y  l levó  las p ersecu c io n es  hasta el e x 
tr e m o  de desterrar tí su  m ism a  fu mi

s«) d em o  á ra r  q u e  el señor Z a y a s  ha 
estado  a c e r ta d ís im o  en  no a cced er  á 
los  d eseos  de la e m p r e s  1 de o >n su :n o s ,  
cxr. a ñ . in d in o s  q u e  El Defensor, con  
su decan ta ila  in d e p e n d e n c ia  y  su m i s  
d ecantado am or lu c ia  los in te r e s e s  d e  
O ranada, en c u e s t ió n  tan im p o r ta n te  
c o m o  e s t i  h a y a  h e c h o  co n  su  aeos-  
tum beada  habilidad la  c a m p a ñ a  q- e 
m is favorab le  p u ed e  ser al q u e  fo 
ro indo en a rr e n d a m ie n to  los a rb itr io s ,  
e n c a r g á n d o s e  d e  su  r e c a u d a c ió n ,  h a 
bía de ob ten er

Una promesa púb ic t  y solemne cor¡- 
t r a j ) el Se. Alcalde desde la presidencia 
en una sesión municipal hace algún 
tiempo, en la que manifestó que á la si
guiente  se preseáftária al A vu uta miento 
en plen.o el célebre prny cío de limpieza, 
debidamente reformado per la comí-ñon 
d< signada para ell« ; pero antes de hacer 
esta tan lisonjera como gratuita  afirma
ción, había, pendiente ya una. cuestión de 
no pequeña importancia éntre el m unici
pio y la compañía de la Fábrica del (Ls; 
n o v tro s  creimos que el arreglo con esta 
empresa anteponiéndose á lo demás, por 
ser de mayor trascendencia, impediría 
tr.i'ar asuntos íle íu lo lo más baja, y por 
ello disculpábamos un tanto al Ayunta
miento que no so fijaba en hacer tan s - 
lo una pregunta sobre el estado del pro- 
yect , ni en ahscutir cualquiera desús 
condiciones.

Pero hoy cuando sab mos cierta y 
pos tivamentoqüo el Municipio no hada  
«lo un paso para term inar el asunto del 
Gas ni para pdoer en práctica ol pmy-c 
Lo do limpieza, no podíanos menos de h a 
cer notar ese descuido y esa negligencia 
que presido tolos sus actos, para que s-* 
v«*a reflejada en su conducta la apatía y 
la incurría que tantas veces hemos cen
surado inútilmente, y que siempre hemos 
combatido con la emergía y la dureza que 
las circunstancias reo aman.

Nn- menos impona 'tes que estas vita 
Iisimas cuestiones s n Ls 11 •midíim- 
b es y negruras que se presentan en lo 
(porvenir, que son señales funestísimas 
de una si nación leen ID1, por la que he- 
irms e atravesar oí próxim invierm , que 
á m olida que avanza ha.cn más visdjeel 
espectro aterrador «leí ha nebro que nos 
amenaza para cam ar la ruina do inDl - 
ces y numerosos seres y llevar la óe*da
ción al seno ds no menor número de fa
milias. Ul Ayuntamunito como p ímer 
encargado de v.dar por la población, «lo
bo proveer todas usías circustamuas pa
ta «'vitar crisis t *rril>l*-s que comprometan 
más su situación vudei t \  y desdichada, 
por que b s ta  aquí v e e dando | reí ¡e • 
cía a to lo monos al cumplimiento de su 
deb'iq pcumn ando a-, bre su cabeza esa 
se: i > i'e- eonlhclms qup. h y sub-islen V 
sm u ir  u\ subs si ion lo hasta que al f on— 
l i e  las Casas L m sis ic  Bles se rmcuen-

g a n  anuías.

tren p-r.socas animadas del más desin 
ter '.-ado patr.olismp.

Y preven o va (sta que damos hoy, 
después «le, exmitar al Ayunta miento-á 
que estudie y resuelva cuaclose  halla 
pendiente de examen, se [»arderá corno 
otras tantas en el va-cío, y no faltará 
quien con palabras lianas de todo menos

La cogida de la aceituna-,

Dentro desbreves'dias empezará en los 
olivares andaluces la racoleccion de )a acei
tuna, y en ella se hará uso de todas las- 
[) kdi'cas vic'osas que por el ulmarhmo, en
carnado en la clase agrícola viene ejercién
dose, c -n perjuicio de la cantidad y calidad 
de los ¡melles.

De-de la cogida del fruto basta la coloca- 
«ton «D i líquido en los vasos, se practica una 
séro'iaí de procedimientos, tan contrarios ,̂ 
los más á ¡os preceptos de-la cieucia, qucl; 
.'00 contados los:oliveros que adaptan um 
réni neu conveniente para la® buena proJuc* 
rio.' y elaboración*

Se abrigan varias ¡deas muy erróneas so
bre eáos dos fines, y entre ellas- sobresale 
un princ pioeriteramenlecontrario al thv|vor- 
(D o lisie se hace ántes del maduro del fruto 
y para aquel se deja pasar hasta el extrom > 
que ¡a aceituna piérdela parte oleosa;., so 
predispone á la-.fermentación en los troges, 
y la calidad del ace'te no es la ryejor. A la 
vrz 1 olivo queda esquilmado y sin tiempo- 
para aponerse de los jugos necesarios para
la nueva cosedla.,

S además de esto se presenta.un inviérno* 
cm o, c n hielos y fuertes escarchaste pas
m a d  fru lo y- pierde casi por; completo la,, 
paria oleosa.

Islas c ns'de ración es son muy atendibles,, 
y  por  <flo, s n fijar la época de la cogida, 
i nuprn esta dep nde de las condiciones del 
ojium, de la calidad del suelo, de su situa- 
qp i  tipográfica y de la clase debidueilode- 
It-' lLccrse cuando el fruto esté en perfecto 
es'adq (I-1 madurez, sin dejarlo que pase, pa
ra ív'tar los perjuicios que apuntamos, siendo > 
uno 'V  los mayores la debilitación que sufnr 
d  áGól con el.sostenimiento de la aceituna,, 
más tiempo que ol nn tu ral;

Otro%e los sistemas viciosos que se-siguem 
ü<-nv'r;iim nle en la región Andaluza, es la 
cogida ai vareo, con lo q e se lastima el fru—- 
t.o, (-lamió lugar á su fermentación sinoso 
mecí-', en un breve plazo,, y á la caida de 
moch- s ramones que ai siguiente año deben 
llevar paita de ’a cosecha..

La ac.ri .un» debe cogerse^ como todos los. 
ímW's, en dias secos,., para que do CDlrenv 
otaba-radas en los almacenes ó depósitos, y 
miid «o ;o además que vayan limpias- do ho-.- 
j musca, pues ambas cosas conlribuyen \  
desvirtuarla calidad íle los aceite ..Laesta -• 
cia ('a lo - li oges, que deben tener su pavD- 
me.ii’o esiladri la,!o.y con una suave p< ndien- 
L  para que vacien los alpechhies,.ba de s r 
la más coGa posible., para no dar lugar á 
qa;* so caiion'e y enmohezca coiulemérito de 
liijuhlo que se ha de eslraer.

Es ocioso el recomendar la limpionza del 
arte fado., ¡ozuelos y vasos, donde ha de ela? 
borato  el aceito, puesloque de ella depende

Api'osíu'cse el AÍcaldo á satDJaeet: amor llama Granada v.stu intor.oses, pee- ¡ ut.a guan parte de su buena ó mala calida!



LA. P U B L I C I D A D .

Detalles al vuelo.
E n  el C h is m ó g r a fo .
■—  ¡D. A n to n io !  ¡M i querido don  

A n to n io !
— ¿Qué le pasa á V?
— V e n g o  ja d e a n te .
— Y a  lo veo.
— N o  m e  cabe  la a le g r ía  dentro  del  

c u erp o .
— ¿Qué ocu rre ,  hom bre?
— ;Casi nada! A cab o  de h a b la r  con  

R .  y a  sabe u sted  q u e  es un  h om b re  
e n te n d id o  en  p o lít ica .

— ¿Y qué?
— Me ha d ic h o  lo  s ig u ie n te :  =  «Las  

desr r dones de l c a m p o  fu s ió n ís ta ,  cada  
d ia  son  m ás  im p o r ta n te s .  E n  M adrid ,  
B a r c e lo n a ,  C ád iz ,  T a r r a g o n a ,  S e v i l la ,  
G ra n  ida, e n  o tr a s  ca p ita le s  im p o r
t a n te s  y  en  m u c h o s  d is tr i to s ,  com o  ya  
o cu rr ió  en  M o tr i l ,  no d is im u la n  el 
d e s c o n te n tó  q u e  re in a  e n tr e  los l ibe
ra le s  d in á s t ic o s ,  c u y o s  ód ios a fr ican os  
se  m an if ie s tan  p ú b l ic a m e n te  con  el 
m a y o r  de los e n s a ñ a m ie n to s .  E l  par
t id o  fu s io n is ta  ha v iv id o  con  e l e n g a -  
ñ> y  m u ere  con  el descréd ito ;  al efe<s 
tu a r  su sep e l io  h a b r e m o s  de ec h a r le  á 
su  p u tre fac to  c a d á v e r  bu en as  to n g a s  
de cal co m o  e x c e le n t e  m ed id a  h ig i é 
n ic a  para preserv- p .jos del co n tag io  
d e  ta n ta  in m oralid ad  y ex trem a d a  
v e r g ü e n z a ,

—  ¡B rav ís im o!  pero eso no  es  nuevo ,
— ¡Si no  he conclu ido!
— S ig a  u s ted . .  ,
— E sta  g e n t e ,  decia  R . , . ,  t ie n e  que  

ir se ,  y  á s e g u id a  habrá u n a probatlna 
de izqu ierda

—  ¡U n a  próbatinaf. . ¡B ravo , braví-  
s im o ! . . .  U n a  probaUna.,. ¡ A y ,  q ué  
g u s to !

Y o  por la prueba  
. m e  d e sc o m p o n g o ,  

m e d e s to r n il lo .
— D eje u s t e l  para lu e g o  la zaraue^  

l a ,  y c o n t in u e m o s .
— ¿Han llam ad o  y a  al genera l?
— T a m p o c o .  A ñ a d e  e s e  señ o r  que  

m u oh os  de los fu s ió n is ta s  que se están  
fu g a n  lo se v a n  á pasar á la  izqu ierda .

— M ejor, a s í  a scen d eré;  porque e s 
t o  de m a n d a r  cuatro números com o  
lo s  c a b o s . . ,

— P e r o  es el oaso , q ue  e n tre  los  
t r á n s fu g a s  h a y  q u ie n  asp ira  á s u 
p la n ta r  á usted ,

—  ¡Caracoles! ¿Seré y o  d e sg r a c ia 
do? . . .  ¿Y q ué  le  p arece  á usted  q ue  
l laga?  :•]

— M arch arse  á M adrid; e n d ilg a r  
u n  d iscu rso  a l  g e n e r a l  y  otro t  B e c e 
rra  para que se  co n v en za n  de la., láhia ■ 
d e  usted  y  de su ta le n to .....

— J u s to ,  ju s to ,  -
—  ¡Y  cu a lq u iera  se a trev e  á  s o l i c i 

ta r  el m ando  de lo s .z u r d o s ! . . .
—  N a d a ;  l l e v a  usted razón , .

M a ñ a n a ,  zurdos, parto  
á m a d r ileñ a  t ierra ,  
a za res  de la  g u e ir a  
a lé ja n m e  de aqu í.

op erar ios  no  h a n  v u e lto  á la s  fábricas.  
— P u e s . . .
—  P ero  a fo r tu n a d a m e n te ,  no  se ha  

alterado  e l orden público .
—  ¡Claro!

L a  espada A n íb a l  sacó  
y  el e n e m ig o  escap ó .
— Q ue c o n s te  en toda la  prensa  
e s t e  r a sg o  de va lor .

U n a  prueba  del c o n te n to  que re ina  
e n tre  los fu s io n is ta s .

L a  cosa t ie n e  lu g a r  en la  p r es id en 
c ia 'de  la .,D iputación p rov in c ia l .

E l  Sr . G o z á lv e z ( D .  F r a n c isc o  J . ) =  
Y o es to y  d esea n d o  q u e  m e l icencien;  
sí señ or ,  y  que m e  d en  la absoluta. 
Eso e s  lo  q u e  y o  q u iero .

( ¡Q u e  se la d en !  ¡Q ue se  la  den!)
« .. . . . .y o  e s to y  en C úllar  m uy á

g u s t o .»
B u e n o ;  pues v á y a s e  usted  á C úllar ,  

y  sa lud .

E l  conde de la s  In fa n ta s  y  D .  M a 
r iano  (e l  A lc a ld e ) ,  se d ieron  a y e r  el  
ó scu lo  de paz en  la D ip u ta c ió n .

—  Dammi un bacio,— d ec ia  Z ayas .
— T o m a ; — c o n te s tó  el s ig n o r  P u l 

gar  posando su s  lab ios  sobre la  ca lva  
del E d il .

— P e l i l lo s  á la  m a r — e x c la m ó  F e r 
nández  E sp ad as .

Y  sin  e m b a r g o  l lov ió  a y e r ,  y  la  a t 
m ó sfera  s ig u e  a m e n a z a d o r a .

D m e El Impareial q u e  la  izquierda  
padece del e s tó m a g o .

E s  c laro  ¡la deb il id ad !

S o lo  en  Loja h a y  m ás  d e  doscien^  
tos acreed ores ,  proced en tes  de los  
reem p la zo s  de 1 8 7 4 ,  7 5  y 7 6 ,  que no  
han pod ido |cobrar au n  lo que l e g í t i 
m a m e n te  le s  c o rresp o n d e ,  s i é n d o l a  
m a y o r  p a r te  de e llos pobres braceros  
l len os  de n e c e s id a d e s .

¡Oh! q u e  g ra n  país;
¡oh! q ue  g ra n  n ac ió n ;
¡ o n ! q ue  d e lic iosa  

es la  s itu a c ió n

— D íg a m e  V . ,  a m ig o  don S im p l i 
c io ,  ¿qué n u e v o  partido es  ese  que l la 
m a n  de los búlgaros?

— H o m b r e ,  y o  no e n t ie n d o  de e so ,  
ni para m í  h a y  otro p artido  que aquel  
en q ue  f ig u r a m o s  todos los  lea les  va- 
salios del C onde.

— T ie n e  usted  razón; pero eso d e  los
búlgaros. . . . . .

—  Y  dale; q u e  pesado es tá  usted  
oon la cu e s t ió n  de O rien te!

— C om o ¡que se r re f ig u ra  que vá  á 
ser cu est ió n  d e  poniente para n o s o 
tro s .

— V a y a ,  v a y a ,  usted  está  h o y  m u y  
fú n e b r e .

— P u e s  ¿y có m o  h e m o s  estado  
s iem p re  nosotros?

De todo un poco.

¡Pobre Peco!— A n te a n o c h e  n o  e s tu v o  D . A níbal  
en e l tea tro ,

—  Estaba o o u p ad ís im o .
— ¿En qué?
—  ¡V a y a  u n a  p reg u n ta !  ¿ P u es  no 

sab e  u sted  q ue  s e  h a n  declarado en 
h u e lg a  d o s c i e n t o s  operar ios  de las 
fá b r ica s  de papel?

—  ¡C aracoles!  pues  no m e  h ab ia  
en te r a d o .

—  N i y o  ta m p o co .
—  E n t o n c e s . . ,
—  Lo d ijo  a l  G obernador , y  e s  b a s 

t a n t e .
— ¿ P ero  e s a  h u e lg a  In b r á  t e r m i 

nado?
— G r a c ia s  á  las inteligencias q u e  el 

S r ,  A lv a r e ?  O s a r i o  ha procurado, los | artista, c iba á Roma á dedicarse por cqoi-

. Paro y yó éramos dos hu nos amibos.
Psludi uilcs del mismo aflo, repasábamos 

coñete nzudamerrie las asignaturas en la cer
vecería ó en el biliar. A 4  es que si á beber 
pale-ale pocos nos ganaban, también soste
níamos dignamente una treinta y una ó 
una pa tida de carambolas.

En general teníamos los mismos gustos, 
iguales ideas, idénticas aficiono?, Mientras 
ó', en los rales de ocio, se ec Retenía'n em- 
bidurunr lientos y p uta-rajear labias, yó 
emborronaba cuartil as.

C rrieron los años, terminamos nuestros 
e ludios y llegó la hora oe la separación. lil 
era p'ntor, lutria nacido artista, verdadero

píelo á su arte favorito, pues no le tenia afi 
ció o á la carrrera que había seguido única
mente por complacer á sus padres.

Después de almozar, acompañé á mi am i
go á la estación; luego un abrazo, y el tren 
partió rápido arrrojaodo espirales de negro 
humo que e! viento disolvía.. .

Y corrieron nuevamente los años.
No hace seis dias <a trinaba yó distraído,

cuando me tocaron en el hombro, y al vol
verme me encontré con una cara que io  me 
era del,todo desconocida, pero que no ¡odia 
recordar cuándo ni en quécircunsiancsas la 
haba visto.

— Buenos dias, chico; ¿n > te acuerdas de 
mí?... ¿es posible?...

— Quiero recordar...
— ¡Caramba! así.te has olvidadodetu ami 

goPaco?...
—qQuiéñ le hubiera conocido!— murmuré 

dándole un abrazo.— ¡Con canas á los 26 
años! ¡Paco, el muchacho más alegre, con 
ese aire taciturno ahora!...

— Chico, ¿qué quieres? ha flauta, la mal 
dita flauta. . la teneo Hempre a ¡ni—y se se
ñala al corazón.— Poro h bienios de (¡Ira co
sa: ¿tú como estás?... ¿escribes mucb> ?... Ya 
he leído lo que los periódicos dicen de tu úl
tima obrita.. . Sea enhorabuena...

Y todo esto dicho con tal tristeza con tal 
expresión de amargura, que partía el alma.

Para variar la conversación, por si la que 
teníamos le molestab >, le pr-guiñé:

— ¿Y tus cuadros?... ¿Pintas mucho? .. 
— Calla, chico, no me bables de esc: ya 

no pinto, ya no sé pintar; no soy artista... la 
flauta me ba quitado la inspiración al robar
me mi amor!

— Pero, hombre, ¿qué demonios hablas de 
amor y de flauta, que no entiendo? *

— ¡On! es la historia de mi desgracia Ove 
la relación de lo ocurrido en los cinco años 
que hemos vivido separados ¡Ojalá nunca hu
biera emprendido tan malhadado viaje!

Bien sabes que cuando nos despedimos lle
vaba un rico c a p i t a l  de ilusionas, espe ranzas  
y proyectos. Llegué á Roma y puse mi estu
dio: un modesto tercer piso, mi salón ador
nado con cuatro tapices, un par de ánforas, 
una guzla coleada de uno de los lienzos de 
pared, varios bajo relieves de la Alhanibra ,  
un par do sillas de male<a, un sillón de c íe  
ro del siglo XV, mis paletas,-mis colotes y 
mis pinceles... Este era todo mi ajuar.

Pintando, s Ibando cuando pintaba y fu
mando cundo no pintaba, pa.*é algunos meses 
en bienhechora calma, consagrado por com
pleto al arte.

Pero ¡cuán corta es la dicha en este picaro 
mundo!

Un día vinieron á tu i bar la paz de m i re 
l‘\ro los deliciosos acordes de un magoifl-o 
Erará, qne conmovieron violentamente las 
fibras de mi corazón.

¡Qué piam» mas adorab!eí ¡Lo recordaré 
toda mi vida! Tocaba, ¡Adió, mió Fernán*
¿ió!...

Y amó por la primera v<z de mi vida. 
Esiodudabie; aquel piano tema aúna, un

alma que seutia, un alma tal vez más com
pleta, más perfecta que la nuestra.

¡Si vieras coa qué inspiración trabajaba 
entónces! Porque yo le amaba, yo te ad.»ra 
ba, y en mis sueños le veía como una precio
sa mujer, que con sus cañetes me compen
saba las fatigas y disgustos de la v da

Y trabajaba para el p a io, porque desde 
entonces no tuve más idea que hacerme es
poso do aquel piano

— ¿Estás loco?
— Déjame concluí'. ¡Si vieras cuénotas, 

qué acordes brotab. n de la sonora caja de 
aquel divino ínstrumont I ¿Como no amarle6? 
Oh! yó lo adoraba, y ella (p -mulé que diga 
ella, per que para mí equel piano era una 
mtue ) y ella lo sabia.

Ya estaba terminan ’o mi cuadro, el que 
m e había ile inmortalizar sogtiranv nt-, y 
solo esperaba esto pina ancji.rn e á los piés 
de mi amada y decirle: aquí me tienes: soy 
tuyo... ¿quieres ser mi esp'sa?..,

Cuándo. .. ¿lo vés? T da\L lloro alr  coi-  
darlo,

Era un esplendoroso día de M<vo; á ! i  
hora hab iuai cogí tes pinedos y me puse al 
trabajo; al poco tiempo mi piano empezó su 
c in to .. .  pero e*ia vez no cante ba solo... lo 
acompañaba una fluutaj,

¡Si vieras que de ternezas le decia la Am
ia maldita á mi acorado piano/

Cantaban 1 promessi sposi y á los arru
llos de la flauta, sonora y viril, al par que 
dulce y halagadora, ¡respondía ella, la in- 
g raU , con sus coquetuelos acordes.

¡Oh! no me cabe duda: la 11 uta y e! piano 
se ama han/

Figú ate mi desespcracón.
Tiré los pinceles, rasgué el ¡lienza y huí 

para siempre de Boma.
Pero les II v=> cousíantemente aquí: <1< mro 

del corazón, mortificándome; ahora mismo 
están entoiando el maldito duetio,

Paso una vida honible; no duermo, no 
como no reposo; así es imposible,.. ¡Cielos! 
¡Li flauta!;.. ¿No la oye ?... ¡La ílau a que 
me pers gue!

Y salió á todo escape,
— No hay duda, mi amigo Paco está loco! 

—/ .  C. de Rivus y G -Abren.

Detalles de la localidad.
M ovim ien to  judüclal.

kW* Se ha decretado el sobreseimiento 
provisional de la causa formada contra don 
Juan García Romero, D. Juan González Ruiz 
y D. Manuel Pérez Romero, cura, santero y 
sacristán del pueblo de Alcaucín de la Torre, 
sobre robo de tres lámparas de plata en la 
iglesia de dicho pueblo.

fcÉ* El dia on:ede Noviembre tendrá lu
gar la celebración del juicio oral contra José 
Romero Campos, sobre incendio en la uni
versidad.

fcF* El juez del distrito del Silvadórha 
terminado la instrucción de diligencias su* 
marias contra Antonio y Ju m de Dios de la 
Fuente Fernandez sobre atentado al comisio
nado de apremios D. Domingo Jurado.

kOir* El de ;Santafé lustruye sumario con
tra José Hernández Ajams, vecino de Lachar 
sobre eso fa, cuyo hecho consiste en haber 
vendido el mismo en documento privado dos 
casas á dona Manuela Donaire Rodríguez y 
después en escritura pública ¿LD. Bernardo 
Pajares.

íór* También lo hace contra Juan Antonio 
Bueno Contreras, sobre disparo y lesiones á 
Juan Antonio Gut errez Guerrero.

¡Tr* El juez de Loja instruye sumario so
bre heridas graves de José Reina Santana y 
Rafael López Rodríguez, vecino de Zafan-aya 
sin que hasta ahora se dirija el procedimiento 
contra persona determinada.

00?* Hace lo propio este funcionario con
tra Francisco Gonzates Frías, sobre lesiones 
á D. Juan Calle Morales.

0;Zr* El cuatro de Julio último tuvieron 
cuestión en la huerta de San Gerónimo Rai
mundo Herrera y Agustín Sánchez Avila 
haciendo este un disparo al primero que le 
causó la muerte instantáneamente. El minis
terio fiscal ha formulado calificación esti
mando el hecho como constitutivo del delito 
de homicidio y solicitando se imponga al 
Sánchez Avila la pena de 11 años, ocho 
meses y un dia de reclusión temporal é in
demnización de 1.500 pesetas á los herederos 
del finado,

X&* Durante el dia de anteayer hubo el 
siguiente movimiento en la cárcel de Au
diencia. Existencia anterior, 217 individuos; 
ingresados 17; salidos tres, quedando por 
tanto 231 distribuidos en la siguiente forma: 
77 de Audiencia; 79 de partido; 59¡rematados 
14 detenidos y dos transitarlos.

Reclam aciones».
La epidemia diftérica continúa haciendo 

extragos en Santafé,
¿Qué ha hecho el Gobernador y de qué 

mqdo ha atendido las reclamaciones del a l 
calde de aquella ciudad?

¡Oh. ... ¡el Gobernador!..,.
£:>/* Llamamos la atención del Alcalde* 

acerca del solar situado en el R. alejo, que 
hace más de once meses se encuentra en ese 
estado.

¿Pudría manifestarnos el señor Alcalde el 
TOQÚyq de no edificar e.n ese solar?
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De las treinta mil pesetas destinadas 
para la limpieza pública, no le ha tocado un 
solo céntimo á las calles de Panaderas, Mo
linos, Huete, Rejas, Sucia, Cuartelillo, Bo
leen, Carril de San Cecilio, Muerto, M.írti y 
Verónica de San Cecilio.

Se nos ocurre preguntar: ¿Que inversión 
se le dá á las referidas treinta mil pesetas?

N o tic ia *  de H acien d a .
Advertimos á los compradores de fincas 

procedentes de bienes nacionales, cuyos pla
zos vencen en el presente mes, que de no 
hacer efectivo el oportuno pago en el término 
de diez dias sobre la fecha del vencimiento, 
se procederá al embargo de los bienes del 
deudor por la via ejecutiva. ,

KW* La administración de Propiedades ha 
dirigido una circular á los ayuntamientos de 
esta provincia, manifestándoles que, estando 
espirando el plazo voluntario de adquisición

Sobre el detalle de la nota, [ya nos ocupa
remos detenidamente.

S u c e so s .
Anteayer fueron puestos en la cárcel de 

Audiencia dos individuos que promovieron 
un fueste escándalo en una taberna de la Pla
za de la Mariana.

También fueron detenidos dos indivi
duos reclamados por el juzgado del Salvador 

fcW Anreaver fue puesto en la cárcel un 
joven de quince anos que hirió á otro en la 
cabeza,, en el púente Cristiano.

Ha sido preso un sujeto ¡¡reclamado 
por el |uez municipal del Campillo,

Un individuo que promovió un fuerte 
escándalo en la calle de San Juan de Letran 
fué arrestado.

fcgr* Ayer por la madrugadada fué presen
tado en el Juzgado de guardia un sujeto que

de cédulas personales ingresen en la tesorería P>'oniov,ó un fuerte escándalo en la Placeta 
lo que se haya recaudado por dicho concepto. de la Mal lan« Y reprendido por un guardia

$3?* Se han concedido seis meses de exce
dencia al abogado del Estado, de esta Dele
gación de Hacienda, D. Agustín Muñoz Tru 
geda.

La tesorería de Hacienda, satisfizo en 
el dia de ayer á varias corporaciones, la suma 
de 47.217-34 pesetas.

£3?* La administración de Contribuciones 
y Rentas, ha aprobado el reparto de la con
tribución territorial de Zújar; la de Propie
dades é Impuestos ha aprobado los de con
sumos de Cijuela, Fuente Vaqueros, Trevé- 
lez, Cojáyar, Capilcifa y C irataunas.

ÍJ7* Por el ministerio de Hacienda, se ha 
ordenado que el oficial Je primera clase del 
cuerpo de abogados del Estado, D. Emilio 
Zurita, que desempeñaba su cargo en la De
legación de Hacienda, pase á prestar sus ser
vicios cu la Audiencia de este territorio.

fcr* Se ha dirigido una circular por la ad
ministración de Propiedades é Impuestos á 
los alcaldes de los pueblos de esta provincia, 
para que á la mayor brevedad remitan una 
relación nominal, tanto de los hacendados 
forasteros que figuren en la’primera sección 
del reparto del ejercicio actual, y que tengan 
su domicilio en la capital, cuanto de aquellos 
que resulten.corno vecinos, con expresión de 
loque cada uno salisfa.e por contribución 
territorial,

fcsr* Ha sido nombrado oficial de segunda 
clase del cuerpo de abogados del Estado, con 
destino á esta delegación de Hacienda, don 
Isidro Perez Oliva.

M óldelas m ilitares.
El coronel de carabineros D. Mariano Mu- 

rillo. ha sido destinado como sub-inspector 
á las com indancias de Málaga, Granada, Al- 
geciras y Cádiz.

Por el Gobierno militar de esta plaza, 
se llama al capitán D. Rafael Soria Sánchez, 
para entregarle un documento de su perte
nencia.

frj?' Por supresión de plaza, ha quedado 
de reemplazo, con residencia en esta capital, 
el médico segundo de la fábrica de pólvora 
cíe la misma, D.José Alfarache López.

fcF* Se ha conferido una comisión de! ser
vicio por el término de un mes, para Madrid, 
al capitán de la comandancia de Carabineros 
D. Ramón Llerend García.

A y u n ta m ie n to s .
Anulada la elección parcial verificada en 

el colegio de Santa Catalina de Loja, para 
cubrir las vacantes de tres concejales, se ha 
acordado se verifique nueva elección en los 
días 5, 6, 7, 8, y 9 de Noviembre, y el escru
tinio el catorce.

Habiéndose presentado algunas pro
testas contra la elección parcial verificadla en 
Cijuela en el presente més, para cubrir va
rias vacantes de concejales, se ha ordenado

i.i,e dicha cantidad cu an to  el estado de 
fondos lo permita.

Se acordó publidar en el «Boletín Ofi
cial» los pr e os medios que en Agosto y 
Setiembre, tuviéronlos suministros que 
se hicieron k lo-* cuerpos del Ejército y 
Guardia 'Civil.

Dar las gracia- k la Comisión de 1.a 
prensa Catalana, por una feolucciój do 
fotografías de las obras ejecutadas en 
Játar.

Vista una instancia de D J sé l-Inate 
Olmedo, de Puliana* para cobrar de la 
cunta repartida k D. Bernardo Olnmlo 
Callejas, por derrama vecinal de 1884 á 
8o, y pidiendo q ie se admi a en la caja 
d : la provincia ¡la suma de 58 p-'sMas 
para responder a! rebultado de la* recla
maciones que s* propone entablar, so

mo Zayas de ántes coa sus vacilaciones, sus 
pebilidades, sus inconcebibles complacencias 
y sus ilustres concejeros irresponsables, au
mentados con un maestro de coros,

¡Que le gusta mucho imitar á los faroles* 
Eso sí. Presenta cada moción que es un cur
so completo de literatura, pero__ , irrealiza
ble.
Un su amigo querido le hablaba de sus de 
decantados propósitos, y D. Marrano.respon
día:—«Ni se yó. porqué ha de ser en mí más 
censurable que en Sagasta el faltar á las pro.- 
mesas. ¿Qué fusionista cumple lo que ofrece?? 
Mientras D. Práxedes me dé ejemplos.....

** *
Coro de concedes.
^Excelente personal! L.o m-énos se creerá 

cualquiera que son fusionistas de verdad.
| Ni eso siquiera. Lo 'mismo hacen á pelo 

que á lana. Siendo concejales, lo mismo dá;

remitir al alcalde de dicho pueblo las protes
tas presentadas, previniéndole dé cumia de 
ellas en la sesión pública que ha de celebrar
se el veinte y seis del actual.

tíT* Después de estar en prensa nuestro 
articulo de fondo «Recaudación de arbitrios» 
hemos recibido una nota que nos envía e’ 
Sr. Alcalde, en la cual se detallan los gastos 
de la intervención de aquel ingreso.

De dicha nota resulta que la intervención 
cuesta unas sesenta pesetas diarias, y por lo 
tanto el producto líquido, el dia qué menos 
se ha recaudado, ha sumado 55i pesetas.

Llevamos, pues razón, en defender la in 
t.rveneion de los arbitrios.

mutvcipal, le acometió con una navaja sin 
que lograra herirle, siendo conducido á la 
cárcel.

N oticias saieJtas.
Ha sido nombrado Comendador ordinario 

de Isabel la Cotólica D. Juan Rivas Lupión.
£3rk El buen juicio de nuestros habituales 

lectores se habrá hecho cargo de los muchos 
errores de caja de que adoleció nuestro nú
mero de ayer, especialmente enla'seccion de 
«Aúltima hora.»

KJ?' Se está instruyendo expediente para 
el ingreso en la Orden de Beneficencia de 
D. Enrique Peña.

Ayer debió celebrar sesión la Junta 
provincial desanidad, pero ñola celebró por 
que no asistieron los señores vocales.

Bueno.
Ayer rccibimo sima carta dé un esti

mado amigo nuestro que ha asistido á la 
solemne función religiosa que anualmente se 
celebra en honor de Santa Teresa de Jesús 
en la finca del mismo nombre, quejlos señores 
condes de Miravalle poseen en término de 
Loja.

Los condes invitaron á algunos de sus'ami- 
gos de Granada y Loja, los cuales hacen los 
mayores elogios de aquellos señores por su 
extremada galalanteria para los convidados 
que recordarán con el mayor gusto los dos 
días que han pasado en la hacienda de S inta 
Teresa.

Ha regresado á esta capital e! secreta
rio de la fiscalía de la Audiencia D. Antonio 
Fal-ses.

H a lla zg »
Anteayer compareció en la Inspección de 

Ordeu Público Antonio González Cuesta, en
cargado en las obras de construcción y repa- 
paracion de la casa número 34 de la Acera de 
D r o, propiedad de D. Pablo DiasXimenez, 
manifestando que los operarios de dicha obra 
estando ejecutando el derribo de unos délos 
muros interiores, se encontraron á las once 
de la mañana del día doce, una vasija que 
contenía varias onzas, la cual fue escondida 
hasta las la hora que se daba de mano, lle- 
vándos-la los ref ridos operarios á una ta
berna de la calle del Pino, donde se distribu
ya el hallazgo entre los cuatro operarios que 
trabajaban en dichas obras, sabiendo todos 
estos antecedentes por uno de los operarios 
que no obtuvo participación.

Se instruye el oportuno expediente.
'Fotlo variado.

El magnífico escaparate del establecimiento 
de sombrerería de D. Antonio Alhama, viene 
hiendo objeto de los mayores elogios. Las 
novedades que en el mismo es exhiben, son 
del mayor gusto y se recomiendan por sí 
solas. Le auguramos una buena venta en la 
presente estación.C o m is ió n  p r o v in c ia l*

Bajo la presidencia de I). Nicolás Ga
llego y con asistencia de los señores Be- 
jar , G *«n°z Torios». U nuez limz, Gar
cía Moreno, Funes y Campos Cervetlo, 
s) reunió ayer la Gomisíón provincial.

Fué leída y aprobada el acta de la a n 
terior.

Se aprobó la liquidación praolicaria á 
los facn’-tolivos civiles y militares, fie los 
reconocimientos que han efectuado á los 
quintos des le 1 * de Julio debafio último 
hasta 30 de Junio del: presente; que im
portaba 14,8 J2'50-pesetas,, y que se abo-

acordó autorizar al internarlo para que í ue maade Cf Ks como Pondo.Pílalos; el 
haga el depósito en la caja de la provin 
cia,dándose después la orden para la su
presión del proco lirnnnto v entrega de 
los fondos y bienes embargados.

En vista del expolíeme instruí lo con 
motivo de la reclamación qn * hace el Di
rector general de B uvdi mnHa v Sanidad.

caso es t.en.er fagín con todas sus consecuen- 
chis,

*♦ *
Los de los cuatro duros, que- digar los di

putados provinciales., ¡Buenos chicos! ¿Son 
tan aprovechados! ¡Con qué gusto ván á des
pachar por el módico precia de veinte pesetas!; 

¡Es una lástima que los. dias de fiesta no.

*•* *
para que se remidan k dicho centro eo- ' haya clase* 
pías autorizadas del testamento de don '
Diego de Rivera J u n d  olor de la obra pía De los. demás fusionistas, á qué' hablar
en el Colegio de Sin B ir telóme V Su-tía-  : todos son hijos de la ambición, hermanos de 
go de esta capital, se acordó remitir di-  su conveniencia, sobrinos del caciquismo y- 
cho expediente á ponencia del vocal don ivetos de la inconsecuencia política.
J >sé García M vreno 

También so acordó conceder licencia
¡Buena gente! Con ellos estamos mejor que 

queremos. ¿Qué será de España cuando dejen,
d arante su « ■ forro «-lad al escribíante qué dejen, esa no lo hacen ello* jamás» 
de;la .Secretaría [>. Broiah. C\ raro Me- cuando los «chen d*l poder?
dina, debiendo acreditar que contmita 
enfermo con certifica© ón facultativa ca
da ocho dias.

Dar las órdenes oportunas para que so 
devuelvan á las Hermanas do los pobres 
las'seis camas de hierro qno- prestaron-, 
para los hospitales da c dóricos de San 
G egvrio y Santo Domingo.

En v i4 a  de! expeliente instruido con 
moi vo do la lista le pob e<d i solém  id.-id 
perjudicados por l is terremotos en Are
nas del Rey, que pide.la Junta de Anxj- 
lios di 1 Instituto del Fumen o-del trabajo 
Nacional en Barcelona, y ea virtud de lo 
manifestado por el párroco-do dicho pno- 
b o, se acord > contestar que- lo* datos que 
se pillen do poeten ni deben existir en la 
Diputación, pues c irres ioiiden á la esta
dística del pinb'o, y que habiéndose pe-- 
di :o antecedeut‘s á la* autoridades loea- 
1 ‘8, manifestar que ya los han facili
tado.

Por último, so roso vieron varios expe
dientes de quintas.

Á  Ú L T I M A  H O R A .
¡Qué descomposición la de las huestes, fu- 

sionistas! No está expresada con decir que 
ca la uno anda por su lado, porque los hay 
que andan por dos lados á la vez, ó que co
mo dicen de Quevedo, ni andan ni se están 
quedos.

Las impresiones que ayer hemos recogido 
no pueden ser más borrosas. >\n embargo, 
veremos de trazar conforme á ellas, el esta
do en que se halla la fusión.

** *
Primera figura. El Gobernador.
Pasó yá á la categoría de cosa juzgada. 

Como político, y sobre todo como adminis
trador. se le juzga tan deficiente por sus mis
mos correligionarios, que muchos han llega
do á poner en tela de juicio las cosas que 
pueden haber sido causa de la fama que le 
precedió.

Hoy la situación del S-\ Alvarez Ossorio, 
no puede-ser mds especial.

Los políticos fusionistas no le Quieren, y 
si no buscan un medio, de lanzarle de la pro
vine} i, lo desean-, que es casi igual..

No está bien ni mal con nadie, Jo cual acu
sa que se le puede aplicar perfectamente la- 
frase andiluza.de que uo es u-m chicha ni li
mo ná.»

*

Segunda figura, El Sr. Zayas.
N¡Ue arrepiente.ni se enmienda. Es el mis-.

«De recordarlo-me,-crispo.»*
1 * l* *,

De los conservadores no hablemos, porque- 
son peores, que. el cólera. Con sólo hacer me
moria de ellos, parece que se sienten nau^
seas.,....

*

Los zurdos son inofensivos. Los pobrecitos. 
allá en su ch.ismógrafo, haciéndose ilusiones., 
y echando sus tresillos.

Parece que; ayer estaban, citados, casa-, deb 
coiii.le. de las Infantas,,el Sr. Zayas y el direc
tor-de un-periódico diario..

De política nacional; y extranjera-, no ocu«- 
ríe-cosa que sea.de indispensable mención.

Los consejos de ministros,.continúan sien
do secretos..

*. *.
La cuestión de Oriente, parece que no está?. 

t>m tirante como en días anteriores.
Doscientos cuarenta individuos,,han pere

cida á consecuencia,dfi: las, inundaciones deis 
rio.Sabina (Texas.)

+*.*, *
A.y.er se recibió en Granada* una circular- 

de-la Cámara de Comerció de Málaga, tras
cribiendo testimonio del Ayuntamiento y co* 
lógiOoMédico de aquella capital;, en demos
tración de que no son ciertos Jos,rumores que 
ft-íin circulado,..de hallarse, aquella provincia 
invadida.del cólera..

Detalles recreativos,
T e a tr o  Isa b e l la  C ató lica .

Función para ho.y.-6,‘ de abono.—Des
pendida de la compañía. —La comedia en un-. 

, acto,. LA TABAQUERA DEL. ABUELO.-. 
Evoluciones, con las. mazas indianas, por la-, 
incomparable. MIS.LO.UISE CLEMENT.— 
Ex-trsiordinarios.y sorprendentes-trabajos en, 
l&cuerda oblicua por el; célebre ALL-R1GHT' 
—Adiós a) público granadino,: escrito .expre
samente en. verso para los cuatro HERM A
NOS- LAMBERXINI.— A las 8, = .  Entrada- 
principal 3.. reales.—Idem de paraíso &

Detalles religiosos.
Santo dé hoy.— San Hilarión,.Sta. Ursa-,as 

y 11 .OOOivirgpn.es mártires-

Imp. de La Rbri >»;:a i »,



L A  P U B L IC ID A D .

/|WS>il»V w8 g f l l  
COLCHA 13, GRANADA..

PRECIOS rife FABRICA.
En esto ost«!)locimion o so acaban 

rio recibir iníini'lad do clames míe 
va?, que no dudamos agradarán al 
público.

La importancia do las compras 
quo procuramos pira las VENTAS 
AL POR MAYOR v;.MENOR en éste 
depósito, nos pormile. vende.' á pre
cios más vomajosos quo ninguua  
otra otra casa.

Podemos ofrecer nn gran surtido 
pn cajas [h feosís im áñ surtidas de 
las clases mas ^aquisius propias 
para regalos que expendemos á pre» 
oios-sumamente mó Imom, .

Se sirven encargos a domicilio, 
ídam.pre que el im p on e  de los pe l i 
des ascienda á 25 r fe ta N .

Colcha lo  G-anada,

Auto ni 3 Comba, peluquero. --
Reyes Católicos. 3 —Se lia con con la 
mayor pe* lección cuantos Ira bajos en 
¡■■ele se le i ncargui n.—Se corla ' riza 
el pelo.—Abenas su uan cale « corómi- 
eos —Se frine á '.' nmiciliu.— Uab uele 
de rfeil.tr. Reves Ojio líeos. 3

k  precios s p a m o B t e  e c a a o i i c o s
se oo ni po a p. n c¡ nía m '* y or peí fecci o u 
toda da--e de maquines do c.oívt, \ 
especia!m»nte |.-.s do Sín.ger,— Cal 
de Vci ola, 8,

Verdadero barata  ,v r g a i . y  m -
RIO LA IRí'Z A.d más de bis mu 
Lilísimas notcub-dcs que constan! entente 
se reclbm ni ól mencionado esiableci- 
inicnlo, silUod'ó en e¡ Z>ni!'!n. : ü ñero 
iOT esuu * ría á la cálle del (Límelo, 
acaba de llorar un g-ao sur'n!o«,n 
peinas pre.fi osísiinas (le última moda 
queso expende:! A dos reales cada 
nna.— (sr.in surüiJo on jneuetos.— 
OranR's oxNt-indas en cii-slil y loza 
para < I uso de I s inmolas.

U s a  viídia'por- las  ruinas.
Descripción de Id o u«¡i ‘o ó eonjecui ri
ma do lo# tiM'iermi'os e i 88Y o-ccKu 
por i), F- juroLco Triviño V 1 ijvia.— 
lís'o folleto se vendo « n !n «n.imink ra 
cien do osle periódico. Co cha 12, al 
precio de cincuenta oéivOríms ne peseta 
cada uno.

ALFOMBRA.S.
En el oslablecimiivnlo V iL L K  DE PAR ÍS  se 

ha recibido un completísimo surtido en terciope
los bruselas, moquetas, fie ltros y abacas, dibujos 
todos nuevos, á precios arregladísimos sin com 
petencia^

Zacatín 24, 28, 2 8 .— Méndez Nuñez, 39.SPOSICl. o

U N  T R I U N F O  M A S .

LA. C O M P A Ñ ÍA  F A B R IL  «SINGER»,
‘.¡ene la satisfacción de anunciar al público que :sus 
excelentes máquinas acaban de obtener en la E X P O 
SICION IN T E R N A C IO N A L  DE SALUD DE L O N 
DRES, la
M ED A LLA  DE ORO

s u p re m a  re c o m p e n s a  q u e  a l l í  se c o n c e d ió  á la  in d u s t r ia .

T a m b ié n  p a r t ic ip a  a l p ú b lic o  que 

toda  m á q u in a  SINGER  l le v a  esta  

m apea de fá b r ic a  en  e l b ra zo  J J ig iT ' '  *

y  q u e  debe c u id a rs e  de q u e  todos lo s  d e ta lle s  sean e x a c ta 
m e n te  ig u a le s , p a ra  q u e  no  so vean  s o rp re n d id o s  p o r  c o m e r 
c ia n te s  de m a la  fé , y  c re y e n d o  a d q u ir i r  una  m á q u in a  S I N •- 
G E R  to m e n  u n a  g ro s e ra  im ita c ió n ,  d e fec tuosa  é i n ú t i l .

V P E S E T A S  2 - 5 0  S E M A N A L E S ,  M Á Q U IN A S  SÍNGER g e  solicitó,inaoo,a^
pa ra  cose r. Se e n c u e n tra n  en  G ra n a d a  ú n ic a m e n te  e n  e l administrador, cobrador, ó ayuda de cá-
ZACATIN, núm 40.

j t L A  V I L L E  B E  P A R I S .

FIL IPIN A S.
E d toda dase de artículos <io alta novedad para Seas, y Caballeros, 

tiene esta respetable casa un extraordinario Surtido adquirido en el ro
cíenle viaje que ha hecho su Jefe k lnelat mía, Francia y Cataluña.

En lanas para trajes y batas de a» rigo para Sras. bay un riquisi.no y 
abundante surtido de todas la» clase?, desde el precio mas caro hasta él 
mas Inferior.

En terciopelos, adornos, encases, flecos, pasamanería y blondas, 
cua1 lo la moda exige. a«i como quitasoles, paiaguas, ruant-rla, abani
cos, medie-ia, calcetines colores, y objetos para »egalos.

En confecciones, ultima nove hui, abrigos, balas, mandilas, velos, 
granadinas y velitos para man os, gran surtido.

En géneros para hemiues y niños es on donde se pota lanía novedad 
lanía aburtdOLCia, I n di'e sos gus es y  ten diferentes precios, que 
cierta roen ta ccnsi luje el p*-fp¡er surtido de Granada, unido eslo al 
acielilado taller de sas ierúí quo tiene esta.casa, hace que tanto su 
gran clientela cuanto los estudiantes y el \ úbl'icu en general, acudan á 
este establee m enlo para ser con ple'amei te servido tanto en clases y 
gustos como en p ocios.

CAPAS. Esie es. otro de los ramos en que csla referidn casa hace, 
desde todo lo nvjor y más rico, en paños muy acreditados y lindísimos 
embozos, Ivrsía lo mas económico, peto siempre bueno en clases;

En a r c a s  de  h i e i r o ,  c a m a s ,  c a i r e s ,  c o l cho .ms. co c h o n e l a s ,  c o i l n a j e ,  
l i enzos ,  s á b a n a s ,  m a n i ó l e / í a  c o l g a d e r a s ,  s ' s  p a s a m a n e r i a s ,  p o r l i e r s .  
yutes  f iel t ros ,  a l f  m b i a s  v h u l e s  pa r a  sil los,  tercio¿ e oj  m o p u e ú  v 
b r u s e l a s ,  bao l a ido m  I r- . tulmsn stir í i  o

Un profesor barbería j ,  josíj t o r r e s . ,m
lecciones de primera cnsenni*/» para la j ha trasladado á la calle de la AIhónd -

ga, Feuíe á la pisada de San Rafael.'preparación á la segunda, repasando Uitri 
bien, las asignaimás elo ésta, como las (leí 
Magisterio. También ensefi i ¡elras de 
a d o in 1,, y en paiüfinlar., la inglesa, en 
I-ces meses—Ha La liquidad, almacén de 
maderas, Elvira 91 darán razón.

faiíiepeíias I'UDIMO LO.sfiCUli
li el antiguo y aeie- 

d ilado“establecimiento de Felipe Nieva, 
situado en la calle de He cogidas, núm . I ,  
so reciben quincenalmente grandes re
mesas de vinos, en botas preparadas al 
efecto, de las bodegas que. el dueño del 
despacho posee en Valdepeñas, y que sus 
especiales condiciones le hacen superior 
á cuantos con el mismo nombre se venden 
en esta capital.— Precios, á 43 rs. arroba.

niara, para dentro ó fuera déla capital.— 
Dáran razón, calle de. la Cárcel Baja, tinte 
del Aguila de. Oro, de 1). llamón Uon/alez'

r p íN T E  .DEL PROGRESOLA. Per.
.1. rianciez, -"'Se'lint .ni y'limpian toda 

clase de prendas á precios económicos, 
«wSierpQ Baja-( esquina ó la de la Albón
diga. _

de música y nianos 
(ie Ailio n lo SoU — 

Surtido c nipAo de pun-s de (odas 
olas's, dedas mejores y m s mc edita
das fíibriCíS del reino y  ex1?aojeras, 
ir el u r as Es (lo Eran) y i* es oi.—.Sus 
precios sen los más cquitativos pom- 
1)1 «v, resultando más liar tos (¡un lira 
«los do fábrica ó de Madi i !.—Gran 
ventaja por no conor riego-- on a ca
mino, Eb'cc.on á satisfacción, po- 
babor más suri ido que en los mejores 
depósitos de E* parta. Garanlia por 
cinco aííos, cui laudólo y teniendo en 
1 > n e n a s c  i n (1' o i«m i •: — TambieD'-e ven
cen h p'r.?,--s y se admiten cambio-'.-- 
Música para piano y pararan lo. cuan 
u  se- pu de de ear.—Mel ulos de sol
feo. v de pin ni) do todas piases: callo 
de San Mígrn-l Alia, núno'o I . bvv 
Harían Feroz, al lina! (ie l.b e Ale dr 
Iji Cfiíz—Nula; Hay tíúnbmn piano- 
servidos procedentes de cambios, p-n- 
en muy buen uso, prestar  •escrupu- 
1 osa mente refonnailos. Verticales de 
4.500rs. en adobvilc. cuadrilongos 
de 500 rs en adelante y llora-do de»- 
pacho, de dore «) C:n ’O,’.

Taller de tornería
lili

MIGUEL CUESTA,
En este ('Shhleriiniunlo se. hacen toda 

Oíase de trabajos en maderas ó ím-lales, 
más baraios que en ningún otro de. su 
filase, debido á los elementos de horra- 
■mienta y fue fía motriz do que dispone. 
Especialidad mi trabajos de dilieiillad y 
precisión en Lis piezas de bronce para tus 
«jes de carruajes.

7 i ,  7,  \ ( ' .  \T IY, ’ •'«.

Zacatín 2 4 ,2 8 , 28 .— Mendaz Nufiez, 59.
Ksle eslahlccim ienlo ha recibido ya el com ple

to de sus esocleni.es surtidos de- géneros de nove
dad para la presente estación. Vestidos y telas de 
lam as alia novedad, confecciones, terciopelos, 
ado rnos, pasamanería, p ides, manguitos, blondas, 
bordados, mantillas, mantones y el mejor y roas 
eslenso surtido én holandas, batistas, lienzos tiras 
de enlredoscsy pañuelos do todas clases.

Escálenle y com pletísim o surtido en pantalo
nes, chalecos, corbatas, y trajes ingleses para ca
ballero; camisetas, pantalones, medías, y ca lceti
nes de todas clases, para señoras caballeros y n i
ños,

Precios sin competencia y surtido sin igual.

LA  ESM ERALDA
A L M A C E N  D E  C A L Z A D O

DE JOSÉ PEREZ
El dueño de es,lo oslableuimiento 

ofrece á.'sus parroquianos y a! público 
en general, un í-urlido excelente en 
calzado de todas clases y formas, cons
truido con arreglo á los últimos »delan- 
los.— Especiülidad eo encargos á la 
ouidida .— Precios módicos.

Mendez N uñez , 50

Almacenes de vinos, aguardientes
Y LICORES AL POR MAYOR

Campillo alto, 27, Granada.
G ra n d e s  e x is te n c ia s  en v in o s , 

a g u a rd ie n te s  y  lic o re s  de tedas 
c la se s .— E s p e e in ljd n d  en e l de la  
C o s ta , V a ld e p e ñ a s , Je re z , M a n 
z a n i l la  y  a g u a rd ie n te s  de las A l-  
p o  ja r r a s .

L A E S T R E L L A .

Fábrica de cerillas fosfóricas.
Reformada esU U b jc íó lo n  con to 

los los ad< lai tos conocidos basta el 
d¡;<, ofréct*. una ninna ciase, do ru ido, 
«m caías y á g'ranell, fionipitiendo 
calidad y  prec.'ms Con las demás de su 
oíase

ILDEFONSO C-.BO MÁLAGA.

SULTAMA.
G rnod ioso  su r t id o  en toda clase 

de  tejidos para  trajes de .borníbre; 
especia lid ad en trajes y pantalones 
ingleses; cam ise tas ,  calzoncillos y 
calcetines de lana v de  algodón c ru -J o

'¡i do, de coho.res: chalecos de ante, cor- 
as, paraguas,  y mantos de viaje.
Precios sin competencia.

BAZAR BEL k U O  DE U S  OREJAS
SA SfR BR U  Y THJiDUS l)R

Ü H © »
N o ve d a d e s  cu te g u io s  de l R e in o  y  e x tr;uY ¡e ras , p a ra  .seño

ra s  y  c a b a lle ro s .— G ra n  s u r t id o  en tra je s  hech os  p a ra  todas 
las clases de la  so c ie d a d — T,1 d u e ñ o  de este  estableen m ie n to ,  j (¡'.

A 8 reales el 1 0 .
Se bucen tarjeta- cuo la mayor per 

f e l ó n ,  en el almacén de papel y ob 
jetos de escritorio de ancisco López, 
establecido en la Puerta Real, y se ad
miten encargas para ¡(4a clase de im
presiones de lujo y económicas, á pre- 
■ os baratísimos.

Bufo suríido en oapeles de todas 
cl.sces, y aspe, ialihad en los de fumar.

No equivoca rs-': Puerta Real, íreuF 
á la fonda de la Victoria,

" á í m r í o  b e l  c o íS q o ”

k  Mueva Fsneraria.
Esta ofn;ii)a ab erla á cuab ju ier ho

ra d- I d'a ó de' h  noA e, se encarga en 
proveer los üliles necesarios, para el 
servicio de fun'ra les ú lisuras, desde la 
vesiid ina del cadáver h-¡s¡a la coh-ca- 
cioó de la I..pida, en la bóveda ó n icho,’ 
y así mismo dé eyacu.-r los asuntos in - 
,impensables en la curia Municipal, to 
do con la r im o .- equidad y  prontitud ' 
Yleudez Nuñez, 54, Granada.

Salchichería  Kxlrmneña
DETOIMIL Y MUÑOZ

de LUIS GONZALEZ.- 
,(¡iy.,i Uql Germen, 2, (Vci te a l A yun - 

íu n ie ii io .— FspH'iaÜd>«| on el corta 
peí cabello y barb . - - G R  n .íe d i á f.i- 
tai' y rizar el peto.

de g én eros  do to d a  ;•la v e z  q u e  sus gran d es  o .viste rudos 
otases, ofrece al público  en g en era l  la

S A S T  K  B  US A  E l ,  Sí G  A  S  T  E
in s ta la d a  en el piso principal do d ich a  c a sa ,  donde se  con 
feccionan  toda Has,e de prendas, con prontitud, p er fecc ión  y 
e c o n o m ía .■z^JM’arramb1af¿á> esquina al Arco ele las Orejas.

DE LA INDUSTRIA, DE LA MÁGISTURA
T D K  TN'SDOIULA MACKI

o directorio de 430.008
DK ESPAÑA, ULTRAMAR 

ESO A DOS HISPANO AMERICANOS 
Y PORTUGAL.

BAÍLLY-BAML1ERE 
Con a n u n c i o s  y  r u f o r e n c í a s  a l  Co

m e r c i o  é  I n d u s t r i a  N a c i o n a l  y 
E x t r a n j e r a .

H.
Un lomo pnraiTómidü en tela do más de 
1. 5 00  p á g i n a s ,

Pvcci® ©s} ¥.j9»558hm«  pesetitL».
Obra útil é indispensable para lo 

dos — Eci'a p tr .i-ida de tiempo. 
— Tesoro para la propaganda co
mercial ó industria:/.— /«fe libro 
pebe -estar siempre en d  bufete 
de tod.(i persona por insignifican
tes que sean sus negocios.
Se v e r c R  e  i la l i b r a r í a  d e  Don 

C a r l o s  B a I L r  Y BA1LL1ER1?, plaza 
Si  a .  A n a ,  n ú m .  1(). Ma d r i d  y 

e n  l a s  p r i n c i p a l e s  l i b r e r í a s  d e  E s 
par ta,

En este acreditado establecimiento se 
venden, los embutidos más esquisitos y 
do mejores procedencias que vienen á 
Granada, pínJíéudo acreditar ¡o que so 
anuncia con los cerificados que posee o 
l is  (.tuertos de es-a casa — Especialidad 
en garbanzos de .Castilla y quesos de la 
Mancha — Precios arreglados.— Pió de 
la Torre, 5, y otro eslab cimiento en 
la calle da San Gmonimo, tumi. 4.

A LOS PARTICULARES.
Vairaos sur per lores tí»

procedeulés del Pueito de Sania Ma
ría .— Los particulares quo consuman 
éstos vinos generosos, y quieran apro - 
veehar&e de la gran yentaj» que puede 
ocre «mailes el pedidos direclamenle 
:.uceen dirigirse al Adm in is trador de 
La P ublicidad , Colcha 12.— Se le 
facilitaren mui'slras y notas de precies 
a quino lo solicite.

M I G U E L  l i m u r i H  Z,  r c l o j r i  
5 llc.r ile cun-Ui itccmn y c \

ro.—Kn el la- 
y c- mposicinii f'g 

pi.-y.íis piii ii í pinjes, c;ij:is «ie música y n iT  
quinas de coser, se. '.rabaju á precios eco
nómicos sin competencia.---Zaeulii!, 
Granada,

de cerrajería de Francisco 
US w u iu i  Marios, se ha trasladado de la 
calle (le Lecheros, á la plaza de S. Agqs- 
lio . núm . lo  ---l'.n esto establecim iento se 
reform an y maquean toda clase de canías 
v se hac'i'fi nuevas, cn m a iia ia lm e iite  lodo 
in concerniente al ramo de cerra jería .

Di a ti'-' c i t e  de. v inagr e ,  d e  y e m a s  de, s u p e -  < 
i í O . p d ú i U )  f i o i ’ f i n j rz a  á Kí  r e a l e s  a r r u l l a  
y a i en i c.| j a r r o .  Diez  p o r  c i e n t o  de. r e b a j a  
a iiii p e d i d o  d e  00 r e a  l o s  <m a d e l a n l o  -  
l'la'/.a d e  S a n  A g i mt i n ,  n ú m  8, j u n t o  a l

I j u z g - u i o  d e  A b a s t o s »


